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RELAÇÕES INTERNACIONAIS

EUA alertam cidadãos 

sobre vindas ao Brasil
Embaixada adverte norte-americanos para “crimes e sequestros”. Cidades do DF estão classificadas entre as que não devem ser visitadas

A
 Embaixada dos Estados 
Unidos emitiu, ontem, 
um alerta sobre a segu-
rança de cidadãos nor-

te-americanos, advertindo-os de 
que “exerçam maior cautela no 
Brasil devido ao crime e seques-
tro”. O “Aviso de Viagem” reco-
menda, ainda, que os visitantes 
evitem certas regiões do Brasil, 
pois “algumas áreas apresentam 
risco maior” — entre as quais se 
incluem regiões administrativas 
do Distrito Federal, como Ceilân-
dia, Santa Maria, São Sebastião e 
Paranoá. Trata-se de mais um de-
grau na escala de tensões entre 
Brasil e EUA, cujo Departamen-
to de Estado também remeteu 
ontem, ao Ministério da Justiça, 
um ofício sobre a atuação do mi-
nistro Alexandre de Moraes, do 
Supremo Tribunal Federal (STF).

No comunicado para o Brasil, 
a representação diplomática deta-
lha o panorama de segurança no 
Brasil. Crimes violentos, incluindo 
assassinatos, roubos à mão arma-
da e de carros, são descritos como 
eventos que “podem ocorrer em 
áreas urbanas, de dia e de noite”. 
O informe também confirma que 
“houve um sequestro com pedido 
de resgate de viajantes dos EUA” 
— não diz, porém, a que episódio 
se refere e não dá pistas de quan-
do teria ocorrido.

A existência e o poder de fac-
ções criminosas são destacados 
pelo comunicado da embaixada. 
Para o governo norte-americano, 
o crime organizado é “generaliza-
do” no Brasil e tais criminosos es-
tão associados ao tráfico de dro-
gas recreativas.

Outro crime citado pelo in-
forme da representação norte
-americana é a prática de con-
frontos físicos. “Agressões fí-
sicas, com uso de sedativos e 
drogas colocadas em bebidas”, 
são consideradas “comuns”, se-
gundo o aviso aos viajantes dos 
EUA, que, segundo a embaixa-
da, ocorreriam com frequência 
no Rio de Janeiro. Em todo o 
Brasil, seriam comuns os con-
tatos por meio de aplicativos 
de namoro ou de abordagens 
em bares para, então, “drogar 
e roubar” as vítimas, que geral-
mente — ainda na visão do aler-
ta do governo de Donald Trump 
— são estrangeiras.

O transporte público também 
é motivo de atenção no aler-
ta, segundo o qual “funcioná-
rios do governo dos EUA são 
aconselhados a não usar ônibus 

municipais no Brasil devido ao 
sério risco de roubo e agressão” 
— “especialmente à noite”, enfa-
tiza. Para a embaixada, “passa-
geiros estão em maior risco de 
roubo ou agressão ao usar ôni-
bus públicos no Brasil”.

Fronteiras

Além dos riscos de crimes em 
áreas urbanas e no transporte 
público, o governo norte-ameri-
cano recomenda, explicitamen-
te, que cidadãos dos EUA “não 
viajem para qualquer lugar den-
tro de 160km das fronteiras ter-
restres do Brasil”. Classificada 
com o Nível 4 — a mais severa 
na escala de alertas e costuma 
ser usada para áreas com risco 
significativo à segurança dos via-
jantes, como zonas de conflito ou 
regiões com altos índices de vio-
lência —, esta restrição aplica-se 
às áreas fronteiriças com Bolívia, 
Colômbia, Guiana, Guiana Fran-
cesa, Paraguai, Peru, Suriname e 
Venezuela. O governo de Washin-
gton recomenda que os viajantes 
consultem a seção de “Viagens a 
Áreas de Alto Risco” em seu site ofi-
cial para mais detalhes.

Para aqueles que, apesar dos 
riscos, decidem vir ao Brasil, a em-
baixada faz algumas recomenda-
ções. Entre elas, destacam-se a im-
portância de ficar atento ao seu 
entorno e não resistir fisicamen-
te a tentativas de roubo. É crucial, 
na avaliação da representação di-
plomática, não aceitar comida ou 
bebidas de estranhos e sempre vi-
giar as próprias bebidas.

O aviso sugere cautela ao ca-
minhar ou dirigir à noite, evitar ir 
a bares ou boates sozinho e evitar 
caminhar nas praias após o anoi-
tecer. Viajantes não devem “exi-
bir objetos valiosos”, como reló-
gios caros ou joias. É fundamen-
tal ficar “alerta ao visitar bancos 
ou caixas eletrônicos”. 

Outras recomendações in-
cluem maior cautela ao fazer 
trilhas em áreas isoladas e de-
senvolver um plano de comu-
nicação para monitorar a segu-
rança. O registro no Programa 
de Inscrição de Viajantes Inteli-
gentes (STEP) e a revisão de re-
latórios de segurança e informa-
ções de saúde são aconselhados. 
A embaixada também “recomen-
da fortemente” a compra de se-
guro de viagem com cobertura 
para evacuação, assistência mé-
dica e cancelamento.

Preconceito

Também estão sob a classi-
ficação de Nível 4, as cidades 
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» Fique atento ao seu entorno.
» Não resista fisicamente a qualquer tentativa de roubo.
» Não aceite comida ou bebidas de estranhos e sempre vigie suas bebidas.
» Tenha cautela ao caminhar ou dirigir à noite.
» Evite ir a bares ou boates sozinho.
» Evite caminhar nas praias após o anoitecer.
» Não exiba objetos valiosos, como relógios caros ou joias.
» Fique atento a golpes com drogas utilizados em encontros.
» Fique alerta ao visitar bancos ou caixas eletrônicos.
» Tenha cuidado em grandes centros de transporte ou no transporte público, especialmente à noite.
» Passageiros estão em maior risco de roubo ou agressão ao usar ônibus públicos no Brasil.
» Use maior cautela ao fazer trilhas em áreas isoladas.
» Desenvolva um plano de comunicação com a família, empregador ou organização anfitriã para que possam monitorar 

sua segurança e localização enquanto você viaja por áreas de alto risco.
» Especifique como você confirmará que está seguro (mensagens de texto, chamadas, etc.), com que frequência e quem 

você contatará primeiro para compartilhar as informações.
» Inscreva-se no Programa de Inscrição de Viajantes Inteligentes (STEP) para receber mensagens e alertas da Embaixada 

dos EUA e facilitar sua localização em uma emergência.
» Revise o Relatório de Segurança do País para o Brasil.
» Prepare um plano para situações de emergência. Revise a Lista de Verificação do Viajante.
» Visite a página do CDC para as últimas Informações de Saúde de Viagem relacionadas à sua viagem e retorno aos 

Estados Unidos.
» Recomendamos fortemente que você compre seguro antes de viajar. Verifique com seu provedor de seguro de viagem 

sobre assistência de evacuação, seguro médico e cobertura de cancelamento de viagem.

de Ceilândia, Santa Maria, São 
Sebastião e Paranoá — devem 
ser evitadas, especialmente no 
período entre as 18h e as 6h. A 
justificativa para a medida são 
os riscos relacionados à crimi-
nalidade. Nas ruas de Ceilândia, 
a população não concorda com 
a posição do governo norte-a-
mericano. Arthur Fernandes, de 
28 anos, é morador da cidade e 
trabalha com a família como co-
merciante próximo à estação de 
metrô Centro Metropolitano. Pa-
ra ele, a cidade não é, necessa-
riamente, mais perigosa do que 
outros locais do Distrito Federal.

“Acho que perigoso é onde o 
humano estiver. É uma comu-
nidade, também como qual-
quer outra. Fico sozinho, às 
vezes, na rua, assim, tomando 
uma cerveja e nunca me acon-
teceu nada. Sobre essa alega-
ção de sequestro [do governo 
norte-americano], é algo que 
seria muito organizado, um 
crime grande. O máximo que 
já vi foram batedores de car-
teira. Me sinto tranquilo de 
estar aqui, inclusive com meu 
filho”, disse.

O autônomo Vinicius Lore-
no, de 27 anos, também discor-
da do alerta da embaixada dos 
EUA. “Acho que é uma visão pre-
conceituosa, claramente de al-
guém que nunca veio até aqui”, 
afirmou. Segundo ele, o crime 
acontece em qualquer lugar e 
definir Ceilândia como perigo-
sa é injusto. “Acho que por ser 
um lugar que tem algumas co-
munidades de classe mais bai-
xa, surge esse preconceito. Nun-
ca passei por nenhuma situação 
aqui e moro há muito tempo na 
cidade”, garantiu.

Mas há, também, quem con-
corde com a preocupação dos 
norte-americanos. Distribuindo 
panfletos em estações de metrô 
da Ceilândia, Giliane Alves, de 
21 anos, acha a região perigosa. 
“Moro na QNM 33 e, realmen-
te, é muito perigoso. Recente-
mente, vi uma moça sendo per-
seguida por um homem. Se as 
pessoas não a tivessem ajuda-
do, ela poderia ser assediada ou 
sequestrada. Então, acho que a 
embaixada não está errada”, re-
latou, ressaltando que, por ser 
mulher, sente-se ainda mais in-
segura nas ruas.

Procurados pelo Correio, o 
Ministério das Relações Exterio-
res informou que não comenta 
“decisões publicadas por embai-
xadas” e a Agência Brasileira de 
Promoção Internacional do Tu-
rismo (Embratur) afirmou não 
ter formalizado uma posição.

Recomendações para quem quiser se “aventurar” no país

O corpo do fotógrafo Sebas-
tião Salgado foi cremado, ontem, 
no cemitério Père-Lachaise, em 
Paris, em uma cerimônia que re-
uniu aproximadamente 250 pes-
soas. O jornalista francês Alain 
Genestar, o fotógrafo Arthus-Ber-
trand e Juliano Salgado, cineasta 
e filho do brasileiro, prestaram os 
elogios fúnebres.

Salgado vivia na França há 
anos e morreu em 23 de maio, 
aos 81 anos. No domingo pas-
sado, a viúva do fotógrafo, Lélia, 
confirmou em uma entrevista que 
o marido vinha se submetendo 
ao tratamento contra a leucemia.

Segundo Lélia, Salgado re-
cebeu o diagnóstico em março, 
anos depois de ter contraído ma-
lária em Papua, província da In-
donésia, em 2010, quando traba-
lhava no projeto do livro Gênesis, 
que publicou em 2013. Também 
em março, ele chegou a men-
cionar que havia sido interna-
do para continuar o tratamento 
contra malária semanas antes da 
abertura de uma retrospectiva de 
sua obra no Centro Cultural Les 
Franciscaines, em Deauville, no 
norte da França.

“[A leucemia] chegou muito 
severa e não tinha mais jeito, não 

tinha mais tratamento, não tinha 
nada”, detalhou Lélia na entrevis-
ta. Ela afirmou, porém, que a fa-
mília esperava que o tratamento 
fosse ser bem-sucedido. O filho 
Juliano disse que acreditava que o 
pai “fosse viver mais uns 15 anos 
e realizar muitas outras coisas”.

Pouco antes de morrer, Salga-
do previa inaugurar uma exposi-
ção de desenhos de seu filho Ro-
drigo, de 45 anos e que tem Sín-
drome de Down, em Reims, nor-
deste da França.

De Ruanda à Guatemala, pas-
sando pela Indonésia e por Ban-
gladesh, o brasileiro documentou 

crises de fome, guerras, êxodos e 
exploração do trabalho no ter-
ceiro mundo. Nos últimos anos, 
centrou seu trabalho na prote-
ção da natureza, embora, já em 
1998, tenha criado com sua es-
posa o Instituto Terra, no muni-
cípio mineiro de Aimorés, onde 
serão espalhadas suas cinzas. A 
instituição tinha como principal 
objetivo regenerar as florestas e 
a biodiversidade desaparecidas 
devido ao desmatamento no Va-
le do Rio Doce. Até 2022, 3 mil 
proprietários de terras somaram-
se ao projeto para desenvolver e 
preservar a região.

Corpo de Sebastião Salgado é cremado
HOMENAGEM

Fotógrafo não resistiu aos efeitos de uma malária contraída em 2010 

Guillaume Souvant/AFP


